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RESUMO

De acordo com os dados divulgados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2017, a cada ano 8,8 milhões de pessoas morrem de câncer. Devido a isso, diversas entidades ao redor do mundo realizam a coleta, processamento e distribuição dos dados relacionado aos casos de câncer com o objetivo de promover estudos e pesquisas sobre a doença. No Brasil, embora os dados do INCA sejam de domínio público, os pesquisadores encontram algumas dificuldades na análise e processamento destes. Entre estas, destacam-se a dificuldade em realizar o download dos arquivos e a necessidade de usar um aplicativo exclusivo para Windows desenvolvido pelo Datasus. A biblioteca proposta neste trabalho tem como objetivo facilitar a interação de profissionais da área da saúde, que possuam conhecimento básico de programação, com o dataset do INCA.
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 MOTIVAÇÃO
Atualmente as aplicações computacionais tornaram-se parte integrante de nosso cotidiano. Alinhado a isso, o armazenamento de dados aumentou de forma considerável.  Camilo e Silva (2009) explicam que a redução no custo de armazenamento evidenciou esta tendência presente desde o surgimento de sistemas computacionais: o armazenamento de dados como um dos principais objetivos das instituições que fazem uso deste tipo de aplicação.

Este avanço, aliado a utilização de ferramentas que automatizam a coleta de dados, permitiu que as instituições passassem a acumular grandes volumes de dados de diferentes tipos: arquivos de texto, planilhas, bancos de dados, data warehouse, entre outros. Côrtes (2002) em seu estudo sobre mineração de dados, descreve as instituições como extremamente eficientes em capturar, organizar e armazenar grandes quantidades de dados, em suas operações diárias ou pesquisas científicas.

Estas instituições perceberam que a velocidade de coleta é superior a velocidade de análise e processamento dos dados coletados. Cardoso e Machado (2008) apontam que este atraso na análise gera um problema e uma contradição, pois as organizações, por possuírem uma grande quantidade de dados, têm uma falsa sensação de que estão bem informadas. Em contrapartida, o atraso na análise dos dados faz com que a informação e o conhecimento extraídos destes já não se adéquem à realidade da instituição. Em um cenário ainda pior, não se extrai nenhuma informação útil dos dados coletados. Larose (2014, v. 2, p. 14) afirma que, o problema hoje não está na falta de informações suficientes, nem na ineficiência da transmissão destas. 

Estamos, de fato, inundados com dados na maioria dos campos. Em vez disso, o problema é que não há suficientes analistas humanos treinados disponíveis que são habilidosos em traduzir todos esses dados para o conhecimento. (LAROSE, 2009, v. 2, p. 14, grifo nosso, tradução nossa).

Neste contexto é importante saber diferenciar dados, informação e conhecimento. De acordo com Silva; Peres; Boscarioli (2016), considera-se como um dado, todo valor documentado ou obtido a partir de alguma medição; a informação é gerada quando um sentido semântico ou significado é atribuído aos dados; e o conhecimento, por sua vez, é atingido quando for possível tomar decisões baseadas nas informações adquiridas.

Na área da saúde esse cenário não é diferente. Com a crescente adoção de sistemas informatizados por unidades básicas de saúde e hospitais, o volume de dados cresceu consideravelmente. De acordo com o Datasus (2017) até o final de 2018, 100% das unidades básicas de saúde irão aderir ao prontuário eletrônico. Com isso, uma grande quantidade de dados passará a ser registrada diariamente.

Todos esses dados são agrupados em bancos, de acordo com sua relevância a uma determinada área e servem como base para análises de qualidade dos serviços de saúde e auxiliam na tomada de decisão.  

[...] os sistemas de informação de serviços de saúde são aqueles cujo propósito é selecionar os dados pertinentes a esses serviços e transformá-los na informação necessária para o processo de decisões, próprio das organizações e indivíduos que planejam, financiam, administram, proveem, medem e avaliam os serviços de saúde.  (MORAES, 1994, p. 26 apud THAINES et al, 2009, p. 2).

Dentre estas diversas bases de dados, o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva - INCA, através do Programa de Epidemiologia e Vigilância do Câncer e seus Fatores de Risco, disponibiliza informações relacionadas aos casos de câncer registrados no Brasil, que são agrupados com diferentes propósitos e particularidades em datasets. Essas informações permitem análises sobre a incidência e mortalidade por câncer no Brasil, e garantem o conhecimento detalhado sobre a situação da doença no País. De acordo com o INCA (2017), estima-se para o Brasil, 1,2 milhão de novos casos de câncer nos anos de 2018 e 2019. Este número é superior às estimativas dos anos anteriores. Embora o instituto não indique que as diferenças sobre as estimativas de anos anteriores sejam interpretadas como tendência, é inegável que o câncer é uma grande preocupação mundial. De acordo com a ONU (2017), o câncer é responsável por uma em cada seis mortes no mundo.  

Nesse contexto, a vigilância de câncer torna-se um componente estratégico para o planejamento eficiente e efetivo dos programas de controle de câncer. A vigilância de câncer no Brasil é fundamentalmente baseada a partir de informações dos Registros de Câncer de Base Populacional (RCBP), os quais fornecem informações sobre o perfil da incidência de câncer em residentes de determinada área geográfica coberta pelo RCBP e dos Registros Hospitalares de Câncer (RHC). (PINTO et al, 2012, p. 114).

Embora os datasets do INCA sejam de domínio público, e são disponibilizados pela instituição em seu site os mesmos são de difícil acesso. Para realizar o download dos dados é necessário um longo processo, com uma grande quantidade de cliques. Além disso, a instituição organiza os dados em arquivos com casos de câncer categorizados por ano, fazendo com que o download seja ainda mais trabalhoso.

Outra dificuldade existente está no meio de acesso aos dados que é realizado através de uma ferramenta disponibilizada pelo Datasus para a tabulação deles: Tabwin. Como sugerido pelo próprio nome, este é um aplicativo exclusivo para Windows. Além disso, a ferramenta não possui código aberto, desta forma, os pesquisadores tornam-se dependentes de um pequeno grupo de desenvolvedores (do governo) para obtenção de melhorias no tabulador.

Como principal motivação para a construção de um pacote desenvolvido na linguagem R para manipulação dos dados fornecidos pelo INCA sobre os casos de câncer registrados no Brasil, considerou-se a dificuldade de acesso aos dados e o trabalhoso processo de ajuste dos dados antes de realizar as análises. 

Espera-se que a biblioteca auxilie na democratização de acesso aos dados do INCA e na flexibilização do processo de análise destes. Através da biblioteca espera-se que haja simplificação no processo de importação dos dados e a possibilidade de realizar a exportação dos dados para alguns formatos comumente usados, como por exemplo, “csv”.

Além disso, a existência de ferramentas que auxiliem na manipulação e análise de dados é algo que pode contribuir com uma melhor compreensão sobre os fatores sociais e geográficos. Com estes conhecimentos é possível definir um plano de ação e um modelo de como os recursos para tratamento e prevenção ao câncer podem ser distribuídos em nosso país. 
OBJETIVOS
Objetivo geral

Construir uma biblioteca em R para facilitar a manipulação da base de dados do Instituto Nacional de Câncer – INCA, permitindo assim que profissionais da área da saúde, com conhecimento básico de programação, possam realizar análises de forma facilitada sobre estes dados.
Objetivos específicos

· Investigar como funciona o desenvolvimento de pacotes na linguagem R;
· Explorar as características do dataset do INCA;
· Realizar pesquisa bibliográfica sobre mineração de dados na área da saúde;
· Criar métodos de automatização da importação/exportação de datasets;
· Desenvolver métodos que permitam a profissionais da área da saúde ter diferentes visualizações sobre as informações presentes na base de dados;
· Facilitar a interação de profissionais da área da saúde com o dataset do INCA;
METODOLOGIA
Este trabalho será realizado através de diversos referenciais teóricos, tais como: trabalhos de conclusão de curso, teses de mestrado e doutorado, pesquisas científicos, artigos, relatórios técnicos, livros e documentação técnica da linguagem R. Após aquisição do embasamento teórico, a base de dados do INCA será investigada. Desta forma, pretende-se compreendê-la e analisar quais dados podem ser descartados para esse estudo e quais dados devem ser acessíveis por meio da biblioteca a ser construída.

Posteriormente, os principais conceitos sobre a tecnologia que será utilizada para a construção da biblioteca serão aprofundados. Para a construção da biblioteca, serão investigadas as características da linguagem R, tais como: métodos de leitura e manipulação dos arquivos “.dbf”, métodos utilizados para a criação de visualizações, métodos para a importação de arquivos através de repositórios online, entre outros.

Além disso, serão levantadas as necessidades de pesquisadores da área da saúde, através de questionários, entrevistas e formulários. Estas necessidades servirão como parâmetro para definição dos métodos que serão construídos e atributos essenciais para o processamento e análise dos dados em pesquisas desta área, com o objetivo de tornar a biblioteca realmente útil aos pesquisadores e simplificar o processo de análise destes dados.

O trabalho de conclusão II (TCII) partirá dos conhecimentos adquiridos durante a construção do trabalho de conclusão I (TCI) para a elaboração e implantação da biblioteca para a manipulação da base de dados do INCA.

Devido a isso, este trabalho é categorizado como projeto de pesquisa aplicada exploratória, pois, o uso da biblioteca, permitirá que profissionais da área da saúde, com conhecimento básico de programação, possam realizar análises de forma facilitada sobre a base de dados do INCA.
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